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Editorial

O periódico Balduinia foi concebido em 2004, inicialmente como Boletim do 
Herbário do Departamento de Ciências Florestais, da Universidade Federal 

de Santa Maria, UFSM, e seu primeiro número veio a lume em janeiro de 2005. A 
partir da terceira edição, por exigência de registro junto ao ISSN, o periódico passou 
à categoria de Revista. Mais tarde, a partir do número 37, publicado em setembro de 
2012, Balduinia foi realocada na estrutura do Departamento de Ciências Florestais da 
UFSM, passando do Herbário para o Núcleo de Estudos Botânicos Balduíno Rambo, 
como parte do grupo interinstitucional de pesquisadores que se dedicam ao estudo 
da Flora, Vegetação e Fitogeografia sul-brasileira, em especial do Bioma Pampa. A 
partir da atual edição, a revista Balduinia, em uma quarta fase de readequação em 
sua estrutura, passa a ser composta por uma nova equipe Editorial e sofre dequações 
no layout, visando a melhor atender o formato digital. Após quinze fecundos anos, 
muito se tem a agradecer ao professor José Newton Cardoso Marchiori, principal 
idealizador, organizador e divulgador de Balduinia. José Newton foi Editor-chefe 
da revista desde sua alvorada, e, de forma incansável realizou praticamente sozinho 
toda a análise e revisão final dos 65 números, 235 artigos e 14 notas informativas 
publicadas durante esse período. Cabe a nós, a difícil tarefa de manter o propósito 
seminal do professor José Newton, em publicar artigos de qualidade em Botânica, 
inspirados na fecunda obra de nosso patrono, o padre Balduíno Rambo, e seguirmos 
no rumo originalmente proposto e no firme compromisso manifesto no dístico de 
Balduinia: Pro Austro-Brasiliae Flora.

É com grande satisfação, que no presente volume são publicadas duas 
contribuições de cunho taxonômico sobre Cypella, gênero botânico distribuído 

principalmente na porção sudeste da América do Sul, com centro de diversidade nos 
Campos da metade sul do Rio Grande do Sul, no Uruguai, no nordeste da Argentina 
e no sudeste do Paraguai. Em Cypella o quanto sabemos sobre a diversidade do 
gênero? são apresentadas lista de nomes aceitos e sinônimos, chaves dicotômicas 
para identificação de espécies e para a separação de Cypella de seus táxons 
relacionados, resultando em uma relevante contribuição para o conhecimento do 
gênero. Em Novidades em Cypella (Iridaceae) para o Paraguay: uma nova citação e 
a identidade de dois nomes algumas novidades para Cypella são tratadas para a flora 
Paraguaia, sendo, ainda, apresentada chave dicotômica para distinção das espécies 
ocorrentes no país. Para enfeixar a presente edição, em alusão ao centenário da morte 
de John Gilbert Baker, é lembrada a vida e obra do ilustre botânico britânico, que 
de maneira oportuna, possui vários trabalhos com a família Iridaceae, tais como o 
famoso Handbook of the Irideae, editado pela George Bells & Sons e Iridaceae 
Plantae Hasslerianae, estudo que apresenta listagem e descrição das Iridaceae 
coletadas pelo botânico suíço Émile Hassler no Paraguai.
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